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Unidade de Controle Interno e Auditoria

A Unidade de Controle Interno e Auditoria, subordinada à Presidência do Rioprevidência, em
consonância com as diretrizes institucionais e visando à disseminação de boas práticas de
governança, apresenta este material informativo sobre uma das Políticas Públicas mais
importantes do fundo, a Política de Gestão de Riscos do Rioprevidência. Esta política, recentemente
implementada oficialmente, é um marco na estruturação dos processos de gestão da Autarquia,
fortalecendo a transparência, a eficiência e a segurança nas atividades desempenhadas por todos
os servidores.

Este material tem como objetivo esclarecer os principais aspectos da política, destacar seus
benefícios e orientar sobre as responsabilidades de cada servidor no processo de gerenciamento
de riscos. A Gerência de Controle Interno e Auditoria (GERCIA), como unidade responsável por
supervisionar e coordenar essas ações, reitera a importância do engajamento de todos para o
sucesso dessa estratégia.

 Introdução à Gestão de Riscos no Rioprevidência

A implementação da Política de Gestão de Riscos (PGR) no Rioprevidência visa garantir que todos os
servidores estejam cientes dos processos necessários para identificar, avaliar e tratar os riscos que
possam impactar o cumprimento de nossos objetivos institucionais. Esta política é fundamental
para promover a eficiência administrativa e assegurar que nossos recursos sejam utilizados de
forma adequada, contribuindo para o fortalecimento dos processos, projetos e programas do Fundo.
Basicamente, suas etapas estão divididas em: (i) identificar os ricos de acordo com o contexto,
compreendendo o ambiente externo e interno;(ii) avaliar e tratá-los e (iii) monitorá-los com melhoria
contínua (Nota Técnica GERCIA nº 02/24, de 05 de março de 24 - Anexo B).

O que é risco?

Risco é a possibilidade de que um evento afete o alcance de objetivos. Os riscos podem ser:

a) operacionais: eventos que podem comprometer as atividades do órgão ou entidade,
normalmente associados a falhas, deficiência ou inadequação de processos internos, pessoas,
infraestrutura e sistemas; 
b) de imagem/reputação do órgão: eventos que podem comprometer a confiança da sociedade (ou
de parceiros, de clientes ou de fornecedores) em relação à capacidade do órgão ou da entidade em
cumprir sua missão institucional; 
c) legais: eventos derivados de alterações legislativas ou normativas que podem comprometer as
atividades do órgão ou entidade; e 
d) financeiros/orçamentários: eventos que podem comprometer a capacidade do órgão ou
entidade de contar com os recursos orçamentários e financeiros necessários à realização de suas
atividades, ou eventos que possam comprometer a própria execução orçamentária, como atrasos
no cronograma de licitações. 



Comando Institucional

A Portaria nº 489, de 04 de agosto de 2023, Anexo (A) estabelece as diretrizes para o gerenciamento de
riscos no Rioprevidência. Conforme disposto no § 5º do art. 7º, cabe à GERCIA realizar o gerenciamento
dos riscos identificados pelos Diretores e homologados pela Alta Direção. Este trabalho conjunto é
essencial para a manutenção da transparência, regularidade e probidade em nossas atividades.

As quatro linhas de defesa

O modelo de atuação da GERCIA segue o
Referencial Básico de Governança Organizacional
do TCU, organizado em quatro linhas de defesa:

1º linha de defesa: Os setores do
Rioprevidência, onde os riscos são
inicialmente identificados.
2ª linha de defesa: A GERCIA, que orienta e
fornece ferramentas e metodologias para a
identificação e mitigação de riscos.
3ª linha de defesa: A GERCIA em sede de
auditoria interna, que realiza avaliações
independentes.
4ª linha de defesa: Auditorias externas, como
as do TCE RJ, MPS, CGE RJ e auditorias
independentes.

Benefícios da Política

A adoção desta política traz inúmeros benefícios para todos os envolvidos no Rioprevidência,
incluindo:

Segurança Aumentada: A identificação e mitigação de riscos potenciais contribuem para a
redução incidentes no ambiente de trabalho;
Melhoria da Qualidade: Processos mais eficientes resultam em serviços de maior qualidade,
beneficiando nossos beneficiários e toda a sociedade;
Maior Confiabilidade: Fortalece a confiança dos cidadãos na capacidade do Rioprevidência de
entregar resultados consistentes e de qualidade.

 Gestão de Riscos no Cotidiano

A gestão de riscos é uma prática que todos nós já
exercemos, muitas vezes de forma inconsciente. Por
exemplo:

Atendimento ao Público: Gestores e atendentes
identificam e resolvem rapidamente situações
problemáticas, comunicando a Chefia imediata.
Segurança da Informação: Servidores fazem
backups e armazenam informações confidenciais
de forma segura, prevenindo vazamentos e perdas.
Gerenciamento de Projetos: Gestores de projetos
identificam riscos em cada fase, criando planos de
contingência para mitigá-los.
TI e Segurança: A equipe de TI monitora os
sistemas de segurança e realiza atualizações para
proteger contra ameaças cibernéticas.

 Plano Institucional

A PGR está dividida em Eixo Orientador, Diretrizes, Objetivos Estratégicos e Ações Programáticas.
Eixo Orientador – Conjunto de assuntos de gestão de riscos considerados fundamentais para
adoção das medidas necessárias para a implementação da PGR.
Diretrizes- Linhas delimitadas de atuação que devem ser observadas. Objetivos Estratégicos –
Pretensões específicas dentro de cada diretriz.
Ações Programáticas – esforços para atingir certos resultados. Esses pilares foram elaborados
para que a gestão de riscos esteja de forma sistemática, estruturada e oportuna, subordinada ao
interesse público.



 Eixo Orientador I: Fomento da Alta Administração

Diretriz 1: Ter apoio permanente da Alta Administração
Objetivo: Fortalecer a Política de Gestão de Riscos (PGR) para sua efetividade
Ação Programática 1: Fortalecer e fomentar a PGR constantemente;
Ação Programática 2: Fazer parte do planejamento estratégico inserindo o tema na missão, visão e
valores do Rioprevidência;
Ação Programática 3: Dar suporte legal para a Unidade de Controle Interno e Auditoria conduzir a PGR
Ação Programática 4: Ser revista periodicamente pela Unidade de Controle Interno e Auditoria,
sempre que for necessária, com o fomento da Alta Administração, no intuito de manter a PGR
atualizada diante de mudanças no ambiente interno e externo.

 Eixo Orientador II: Regulamentar a PGR

Diretriz 1: Elaborar um arcabouço jurídico legal para garantir a sua legitimidade e legalidade
Objetivo:  Publicar atos normativos para regulamentar o tema
Ação Programática 1:  Propor minuta de Portaria Rioprevidência para institucionalizar a PGR e também
para fortalecimento da reputação institucional;
Ação Programática 2:  Elaborar Nota Técnica que versa sobre a metodologia da PGR;
Ação Programática 3:  Elaborar Nota Técnica sinalizando os riscos da Autarquia.

 Eixo Orientador III: Institucionalização da Política Pública
de Gestão de Riscos como política contínua e sustentável

Diretriz 1: Envolver todos os setores do Fundo na promoção do gerenciamento de riscos, fazendo com
que a Unidade de Controle Interno e Auditoria seja um polo irradiador dessa política e de todo o
planejamento
Objetivo: Transcender a PGR por todos as gestões e não apenas ser uma política pública de uma única
gestão
Ação Programática 1:  Integrar todos os setores e servidores na PGR;
Ação Programática 2:  Inaugurar processo administrativo para tratar os riscos estratégicos, táticos e
operacionais e produzir relatórios;
Ação Programática 3: Propor minuta de Decreto e internalização de texto na lei que criou o
Rioprevidência sobre o tema também para fortalecimento da reputação institucional;
Ação Programática 4:  Fazer com que a gestão de riscos faça parte de forma permanente dos
programas, projetos, processos e ações do Rioprevidência.

 Eixo Orientador IV: Elaboração da matriz de riscos

Diretriz 1:  Elaborar e compartilhar a Matriz de Riscos junto aos setores
Objetivo: Ter uma Matriz de Riscos homologada pela Alta Administração proposta pela Unidade de
Controle Interno e Auditoria como uma ferramenta profissional de gestão padronizada para todos os
setores
Ação Programática:   Preencher a Matriz de Riscos e tê-la como ferramenta profissional/padrão de
gestão do Rioprevidência para gerenciamento dos riscos.



 Eixo Orientador V: Respostas aos riscos e monitoramento

 Eixo Orientador VI: Ações pedagógicas

 Eixo Orientador IV: Capacitações e reuniões técnicas de alinhamento

Conclusão

A Política de Gestão de Riscos não é uma tarefa extra, mas uma parte integrada das nossas atividades
diárias. Com ela, podemos não apenas reduzir erros, mas também aumentar a eficiência e a
segurança de nossos processos. Para mais detalhes, consulte as Notas Técnicas da GERCIA (02/24)
e a Portaria nº 489/23, anexas ao documento.

Diretriz 1:  Disponibilizar uma coluna na Matriz de Riscos relacionada a evitar, compartilhar/transferir,
reduzir ou aceitar o risco
Objetivo:  Conscientizar todos os setores sobre a importância do tratamento eficiente dos riscos;
Ação Programática 1: Montar plano de ação para evitar ou compartilhar/transferir ou reduzir ou
aceitar o risco;
Ação Programática 2: Elaborar Mapa de Riscos periodicamente e apresentar para a Alta
Administração;
Ação Programática 3:  Dar ciência aos setores e tratar dos riscos do Rioprevidência sinalizados pelos
Órgãos de Controle Externo.

Diretriz 1: Promover a conscientização e educação sobre a PGR por todos os canais do Rioprevidência
aosseus servidores e colaboradores
Objetivo: Promover a cultura do gerenciamento de riscos para todos os setores
Ação Programática 1: Enviar periodicamente e-mail institucional circular para todos os setores do
Fundo;
Ação Programática 2: Apresentar na Direx, Confins e CONAD periodicamente as fases do
gerenciamento de riscos do Rioprevidência e fatos relevantes sobre o tema;
Ação Programática 3:  Publicar em boletim interno assuntos relacionados à PGR;
Ação Programática 4:  Publicar na Intranet assuntos relacionados à PGR;
Ação Programática 5: Publicar no site institucional do Rioprevidência assuntos relacionados à PGR;
Ação Programática 6: Publicar na Revista institucional do Rioprevidência assuntos relacionados à PGR;
Ação Programática 7: Utilizar as melhores práticas nacionais e internacionais de gerenciamento de
riscos nas ações pedagógicas.

Diretriz 1: Promover capacitação interna a todos os servidores do Rioprevidência
Objetivo: Proporcionar capacitação a todos os servidores através da Unidade de Controle Interno e
Auditoria
Ação Programática 1:  Distribuir material educativo periodicamente a todos os servidores;
Ação Programática 2:  Viabilizar workshops periodicamente para aprofundar os benefícios da gestão
de riscos e aprimorar o gerenciamento junto aos setores;
Ação Programática 3:  Oferecer cursos sobre o tema para todos os servidores periodicamente.



ANEXO A
 Portaria RIOPREV/PRESI 489/23



                             
                                 
                             

SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA FUNDO ÚNICO DE
PREVIDÊNCIA SOCIAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

ATO DO DIRETOR-PRESIDENTE

PORTARIA RIOPREV Nº 489 DE 04 DE AGOSTO DE 2023

DISPÕE SOBRE A POLÍTICA DE GESTÃO DE

RISCOS DO RIOPREVIDÊNCIA.

O  DIRETOR  PRESIDENTE  DO  FUNDO  ÚNICO  DE  PREVIDÊNCIA  SOCIAL  DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO,  no uso de suas atribuições que lhe confere o artigo 82,
inciso IX, & 1º da lei nº 287 de 04 de dezembro de 1979, e o que consta no Processo n° SEI-
040161/008657/2023

CONSIDERANDO:

- o art. 5º, inc. III e o art. 6º, inc. I, do Decreto Estadual nº 46.745, de 22 de agosto de 2019;

- a Portaria Rioprevidência nº 430, de 26 de julho de 2022;

- as recomendações das melhores práticas internacionais que tratam da gestão de riscos, como a 

ABNT NBR ISO 31000:2018;

- que as atividades do Rioprevidência envolvem riscos relacionados a incertezas ou ao não 

aproveitamento de oportunidades que podem impactar no alcance de resultados e no 

cumprimento da sua missão institucional; e

- que a sistematização da gestão de riscos em nível institucional aumenta a capacidade da 

organização para lidar com incertezas, estimula a transparência organizacional e contribui para 

o uso eficiente, eficaz e efetivo dos recursos do Rioprevidência;

R E S O LV E :

Art. 1º - Implementar a Política de Gestão de Riscos do Rioprevidência.

§ 1º - A política de gestão de riscos consiste no conjunto de instrumentos de governança e de 

gestão que suportam a concepção, implementação, monitoramento e melhoria contínua da 
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gestão de riscos através de toda a organização e compreende, entre outros: política, estruturas 

organizacionais, planos, relacionamentos, responsabilidades, atividades, processos e recursos.

Art. 2º - Para os efeitos desta Portaria, entende-se por:

I - risco: possibilidade de que um evento afete o alcance de objetivos;

II - evento: um ou mais incidentes ou ocorrências, proveniente do ambiente interno ou externo, 

ou mudança em um conjunto específico de circunstâncias, podendo também consistir em algo 

não acontecer;

III - oportunidade: possibilidade de que um evento afete positivamente o alcance de objetivos;

IV - gestão de riscos: atividades coordenadas para dirigir e controlar a organização no que se 

refere a riscos e a oportunidades;

V - gestor de risco: pessoa com autoridade e responsabilidade para gerenciar um risco;

VI - objeto de gestão de riscos: qualquer processo de trabalho, atividade, projeto, iniciativa ou 

ação de plano institucional; e

VII - nível do risco: medida da importância ou significância do risco, - a probabilidade de 

ocorrência do evento e o seu impacto nos objetivos.

Art. 3º - A gestão de riscos do Rioprevidência tem como objetivo auxiliar a tomada de decisão 

da Alta Direção com vistas a prover razoável segurança no cumprimento da missão e no alcance

dos objetivos institucionais.

Art. 4º - Constituem princípios da gestão de riscos do Rioprevidência.:

I - Aderência à integridade e aos valores éticos do Rioprevidência;

II - Subsidiar a tomada de decisões;

III - considerar riscos e também oportunidades;

IV - aplicar-se a qualquer tipo de atividade ou projeto;

V - aplicar-se de forma contínua e integrada aos processos de trabalho;

VI - basear-se nas melhores informações disponíveis;

VII - ser implantada por meio de ciclos de revisão e melhoria contínua;
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VIII - considerar a importância dos fatores humanos e culturais; e

IX - ser dirigida, apoiada e monitorada pela alta administração.

Art. 5º - O processo de gestão de riscos do Rioprevidência contempla o estabelecimento do 

contexto, a identificação, a análise, a avaliação, o tratamento de riscos, a comunicação e 

consulta com partes interessadas, o monitoramento e a melhoria contínua.

Art. 6º - O processo de gestão de riscos do Rioprevidência deve observar:

I - o ambiente interno, o ambiente externo e a organização estendida;

II - os objetivos estratégicos, táticos e operacionais;

III - a razoabilidade da relação custo-benefício nas ações para tratamento de riscos;

IV - a comunicação tempestiva sobre riscos às partes interessadas;

V - o acompanhamento dos riscos-chave pela alta administração; e

VI - a necessidade de oportunizar a participação de todos os servidores do Rioprevidência na 

gestão dos riscos que impactem os processos finalísticos.

Parágrafo Único - Nas atividades de planejamento, considera - se, sempre que couber, o risco 

como um dos critérios para seleção e priorização de iniciativas e ações.

Art. 7º - São instâncias responsáveis pela Política de Gestão de Riscos do Rioprevidência:

I - A Alta Direção;

II - As Diretorias;

III - As Gerências; e

IV - As Assessorias;

§ 1º - As propostas de mudanças na política de gestão de riscos devem ser submetidas à Alta 

Direção.

§ 2º - Compete à Alta Direção definir os limites de exposição a riscos de abrangência 

institucional.
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§ 3º - Compete às Diretorias realizar a análise do ambiente, identificar os riscos, avaliar e 

priorizar os riscos, definir as respostas aos riscos, designar os responsáveis para gerenciar a ação

para abordar os riscos, coordenar ações de riscos no âmbito de sua Superintendência,

monitorar riscos-chave e propor limites de exposição a riscos relacionados à sua área de atuação

e designar coordenador setorial de gestão de riscos.

§ 4º - Coordenador setorial de gestão de riscos é a pessoa responsável por monitor os riscos 

sinalizados pelos Diretores e prover informações aos Diretores.

§ 5º - Compete à Gerência de Controle Interno e Auditoria realizar o gerenciamento de riscos 

descritos pelos Diretores e homologado pela Alta Direção.

§ 6º - Na hipótese de dúvida quanto à responsabilidade pela gestão de determinado risco entre 

as Diretorias, cabe a Gerência de Controle Interno e Auditoria decidir homologado pela Alta 

Direção.

§ 7º - Ato da Alta direção pode designar outros gestores de riscos.

Art. 8º - A política de gestão de riscos do Rioprevidência será revista a cada 1 (um) ano ou 

sempre que necessária, no intuito de mantê-la atualizada diante de mudanças no ambiente 

interno ou externo.

Art. 9º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Rio de Janeiro, 04 de agosto de 2023

DEIVIS MARCON ANTUNES

Diretor-Presidente
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ANEXO B
 Nota Técnica GERCIA 02/24
















